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Casa média =110 m2 
90% do valor do imóvel 

Valor 
do 

empréstimo 

Prestação 
360 meses com 
TAEG 1,047% 

117 612 378,29 

 

175 329 563,93 

 

161 370 519,03 

 

122 760 394,84 

 

106 920 343,90 

 

99 495 320,02 

 

96 228 309,51 

 

94 545 304,09 

 

91 575 294,54 

 

89 100 286,58 

 

89 100 286,58 

 

84 447 271,61 

 

83 061 267,16 

 

77 616 249,64 

 

76 923 247,41 

 

74 052 238,18 

 

71 874 231,18 

 

65 340 210,16 

 

63 162 203,15 

 

62 073 199,65 

 

59 400 191,05 

 

57 024 183,41 

 

56 232 180,86 

 

55 737 179,27 !"111 
45 045 144,88 1 

Valor 
mediano 
euros/m2 

1188 

1771 

1630 

1240 

1080 

1005 

972 

955 

925 

900 

900 

853 

839 

784 

777 

748 

726 

660 

638 

627 

600 

576 

568 

563 

455 

CURIOSIDADE 

Lá fora 
,Berlim estabeleceu um 
teto para os preços das 
rendas para travar a es-
peculação. O Canadá 
impõe uma taxa de im-
posto aos não residen-
tes que invistam em 
imobiliário no país. 

Apoio às famílias 
No Plano de Recupera-
ção e Resiliência, estão 
'previstos 774 milhões 
de euros para propor-
cionar as famílias de 
rendimentos médios 
:6800 casas de rendas 
acessíveis. 

Ritmo de aumento do preço das casas versus rendimentos 
Nos países da OCDE (2015-2020) 

 

PORTUGAL Preços das casas 

    

Em 2020 
2015 = 100 

  

Número de famílias Valores em euros 
Lituânia 95 

 

por classes de rendimento 

 

Estónia 

   

(valores anuais de 2019) 

 

Coreia do Sul 

     

Finlândia 

     

Itália 

    

Portugal 
Polónia 

   

Algarve 
Japão 

    

Austrália 
Bélgica 

  

Baixa 2 965 725 
Área Metropolitana de Lisboa 

Área Metropolitana do Porto 
Grécia 
Israel 

  

O a 13 500€ (54,8% do total 
de agregados) 

Alentejo Litoral 

Colômbia 

     

Oeste 

França 

     

Cávado 
Noruega 

     

Região de Aveiro 
Irlanda 

     

Eslovénia 

   

Região de Coimbra 

 

Total OCDE 

 

109 

  

Alto Minho 
Dinamarca 

    

Média 1 710 490 
Ave 

 

EUA 

   

13 500€ a 32 500E (31,6%) 

 

Reino Unido 

    

Região de Leiria 

N. Zelândia 

    

Centro 
Suécia 
Suíça 

   

Lezíria do Tejo 

Letónia 

   

Alentejo Central 

Eslováquia 

  

Média-alta 679 954 Tâmega e Sousa 
Chile 

Rep. Checa 

   

32 500€ a 250 000€ (12,6%) Viseu Dão Lafões 

 

Canadá 

   

Terras de Trás-os-Montes 
Espanha 

Alemanha 
Países Baixos 

  

Alta 

mais de 250 000€ 52 119 
Médio Tejo 

Alto Tâmega 

Áustria +31% 

 

(1%) Douro 
Hungria desde 2015 até 2020 

  

Beira Baixa 
Luxemburgo 

    

PORTUGAL i 131 

 

Baixo Alentejo 

   

Beiras e Serra da Estrela 
20 40 60 80 100 120 

      

Alto Alentejo 
FONTE: OCDE. AT. INE. BANCO DE PORTUGAL. DGAEP. HAYS INFOGRAFIA JN 

Preço das casas 
aumentou 31% 

mais do que 
os rendimentos 

Portugal é o pior país da OCDE neste indicador. 
Capacidade de compra da classe média diminuiu. 
Especialista propõe contingentes para alojamento 

local e IMI agravado para imóveis vazios 

"Tem de haver incentivos 
ao arrendamento, regulação 
sem congelamento e, 
ao mesmo tem-oo, penalização 
fiscal dos alojamentos vazios" 

Ana Drago 
Investigadora do CES Coimbra  

Pedro Araújo 
paraujo@jn.pt 

CUSTO DE VIDA OS preços 
das casas cresceram 31% 
mais do que os rendimentos 
entre 2015 e 2020. Portugal 
teve mesmo a pior evolução 
da OCDE. O "boom" turís-
tico dos últimos anos levou 
a que classe média se afas-
tasse dos grandes centros. 
Um médico, por exemplo, 
precisa de 84 salários líqui-
dos para pagar ao banco 90% 
do valor médio de 110 me-
tros quadrados em Lisboa, 
sendo que os peritos apon-
tam para 30 ordenados 
como sendo o limite acon-
selhável. 

"É insustentável conti-
nuarmos a ter um parque 
habitacional inacessível 
para os trabalhadores dos 
centros das cidades. Os con-
tingentes para o alojamen-
to local (AL) devem impedir 
isso. Poder-se-ia criar um re-
gime em que, de cinco em 
cinco anos, seriam sortea-
dos proprietários com direi-
to a explorar AL, mas esse 
direito seria rotativo", suge-
re Ana Drago, investigadora 
no Centro de Estudos So-
ciais da Universidade de 
Coimbra. 

Outro problema resulta de 
um estreito mercado do ar-
rendamento. A vantagem 
da compra de casa sobre a  

opção do arrendamento 
cresceu 38% entre 2015 e 
2020. Portugal é o quarto 
pior país da OCDE neste in-
dicador. "Tem de haver in-
centivos ao arrendamento, 
regulação sem congelamen-
to e, ao mesmo tempo, pe-
nalização fiscal dos aloja-
mentos vazios através do 
IMI. Há imóveis parados 
porque ninguém paga aque-
les preços. Resultam de um 
investimento de longo pra-
zo. Tem de haver mais pro-
gramas de apoio como o 1.9-
Direito e o do Arrendamen-
to Acessível", afirma. 

DIFERENÇAS REGIONAIS 
Os preços das casas aumen-
taram 10% em 2020 face ao 
ano anterior. Os agrava-
mentos chegaram aos 13% 
na Área Metropolitana do 
Porto (AMP) e a 12% na 
zona da capital. No entanto, 
o preço por metro quadrado 
na Área Metropolitana de 
Lisboa é 31% superior ao 
praticado na AMP. O Algar-
ve encima o ranking, com 
preços 49% acima da média 
nacional (ver infografia). 

Os estrangeiros também 
inflacionaram os preços, 
tanto os que vêm em turis-
mo como aqueles que ficam 
no país por razões profissio-
nais. "Temos de acabar com 
os benefícios fiscais a traba-
lhadores residentes não ha-
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Quantos meses de salário líquido são necessários para pagar ao banco 90% do valor do imóvel 

Simulação feita para um casal com um filho, com rendimento de dois titulares, com subsídio de refeição em cartão ou vales 

 

ADMINISTRAÇÕES PÚBLICAS 

Portugal A. M. Porto A. M. Lisboa 

SETOR PRIVADO 

Portugal A. M. Porto A. M. Lisboa 

   

Médico 61,3 64 84,1 Arquiteto 58,8 61,4 80,7 

Enfermeiro 96,2 100,4 132 Diretor Comercial TIC 55,8 58,3 76,6 

 

1 

      

Técnico superior 87,1 91 119,6 Assistente Marketing 108,3 113,1 

 

Administrativo 127 

  

Chefe de vendas 57,8 60,4 79,3 

Assistente operacional 

   

Supervisor de loja retalho e moda 77,6 81,0 106,5 

       

1111111> 

Informático 

  

1 3 Chefe secção em supermercado 

 

86,5 113,7 

       

• .4•1. 

Magistrado 38,5 

  

Advogado 

  

79,3 

Professor universitário 51,2 53,5 /0,3 Médico (gestor) 37,3 

   

41IF# 

      

Funcionário do Fisco 75,5 78,8 103,5 Assistente serviço ao cliente 

   

PSP 95,23 

  

Contabilista 

   

Rua da Constituição, no Porto 

Em outubro de 2020, José Vieira foi 
viver para o Porto, mais perto do tra-
balho e dos amigos, mas tudo o que 
conseguiu, "com condições míni-
mas", foi "um quarto com casa de ba-
nho por 420 euros por mês", na zona 
da Constituição, num TS com mais 
quatro pessoas. Não aguentou muito 
tempo: em janeiro, arrendou um exí-
guo e antigo Ti por mais cinco euros, 
mas a mais de 50 quilómetros de dis-
tância, em Guimarães. Ainda assim, 
"caro, para as condições" que oferece, 
apesar de ter maior independência. 

Designer de 22 anos em início de 
carreira, não tem como pagar os "pre-
ços absurdos que se estão a praticar" 
no mercado de arrendamento do Por-
to e arredores. "As rendas de um TO 

no Porto rondam os 500, 600 euros. 
Estão exorbitantes, descomunal-
mente altas", condena o jovem, de-
sanimado com a "falta de opções". 

"Considero que as pessoas da mi-
nha geração e da geração acima da mi-
nha são nómadas. Andam num 'loop' 
de troca de casa ou de quarto, do Por-
to para Guimarães, para Gaia. Sempre 
à procura de casas mais baratas. É um 
ziguezague para encontrar a melhor 
solução e ter uma vida mais indepen-
dente", lamenta, lembrando que o 
ordenado, um pouco acima do míni-
mo, apenas lhe chega para pagar as 
despesas. "Tenho colegas entre os 27 
e os 35 anos que ainda estão a dividir 
casa. É frustrante. Não temos opção 
porque as rendas não o permitem e 
porque o Governo, a nível salarial, 
não o permite", aponta. 

Para José, a renda de 425 euros ain-
da "é cara", pelo que continua à pro-
cura de um imóvel "mais barato". "É 
descomunal que, em 2021, em plena 
pandemia, os preços sejam estes, 
quando há tantos jovens desempre-
gados e outros a ganhar o salário mí-
nimo", critica o jovem, natural do 
Marco de Canaveses, onde refere ha-
ver casas mais baratas. • 
ANA CORREIA COSTA 

ENTREVISTA 

Na primeira pessoa 

Arrendou um Ti em Guimarães 
pelo preço do quarto 
onde vivia no Porto 

bituais. Ganhar cinco ou 
seis mil euros mensais e pa-
gar IRS de 20% leva estes 
profissionais a comprar ha-
bitações de preço elevado. 
Eu já perdi a conta aos novos 
condomínios fechados em 
Lisboa", refere Ana Drago. 
"O preço da habitação 

tem crescido mais para a 
classe média. No caso dos 
elementos com maior ren-
dimento, essa inflação não 
os prejudica tanto. Já no 
caso da classe média-média 
e média-baixa, há dificulda-
des. Temos de fazer notar o 
aumento da precariedade 
entre os jovens", analisa a 
investigadora. "As novas 
gerações de classe média, 
jovens em início de carrei-
ra profissional, confron-
tam-se com o bloqueio à es-
tabilidade matrimonial e 
familiar devido à especula-
ção imobiliária", sublinha 
Elísio Estanque, professor 
da Faculdade de Economia 
de Coimbra. 
"O acesso à habitação é 

muito desigual, mesmo 
num contexto de baixas ta-
xas de juro, e, por outro lado, 
é algo que deixou de ser um 
ponto de união e igualdade 
dentro da classe média. A 
bonificação dos juros no cré-
dito [regime extinto em 
2002] para compra de casa 
permitia esse acesso igual", 
faz notar Ana Drago. • 

Há um conflito dentro da 
classe média entre os assa-
lariados que não conse-
guem comprar aos preços 
atuais imóveis nos cen-
tros das cidades e aqueles 
que, sendo portugueses 
ou estrangeiros, são capa-
zes de investir? 
Há realmente uma segmen-
tação no seio da chamada 
classe média, tal como há 
entre os novos e os velhos 
da força de trabalho. A ques-
tão do arrendamento liga-se 
diretamente à indústria do 
turismo. O sistema de alu-
gueres, seja a nível infor-
mal, seja por via das Airbnb 
e afins, dá suporte a alguns 
setores proprietários e até 
populares nas regiões mais 
turísticas, mas muitas vezes 
no plano da economia para-
lela. As novas gerações de 
classe média, jovens em iní-
cio de carreira profissional, 
confrontam-se com o blo-
queio à estabilidade matri-
monial e familiar devido à 
especulação imobiliária. 
Creio que a legislação e as 
políticas habitacionais diri-
gidas à juventude podem 
ser decisivas para a preser-
vação do equilíbrio e algu-
ma autenticidade no espaço 
urbano. 

A falta de um mercado de 
arrendamento competiti-
vo face aos preços da com-
pra por via do crédito ban-
cário agrava a antiga uni-
dade da classe média? 
Há, de facto, aqui uma linha 
divisória que tende a acen-
tuar-se e que ameaça a esta-
bilidade da classe média na 
passagem intergeracional. E 
isto pode refletir-se na pró-
pria demografia (quebra das 
taxas de natalidade) e na 
coesão da sociedade. Precisa-
mos de uma política de ha-
bitação dirigida aos jovens e 
que se conjugue com políti-
cas urbanas de preservação 
das tradições, o que signifi-

  

ca uma regulação mais efe-
tiva que trave a especulação 
e a descaracterização das co-
munidades de bairro, onde 
reside a autenticidade iden-
titária das cidades históricas. 
O património edificado e o 
mercado turístico não po-
dem desligar-se do patrimó-
nio humano e cultural. 

O descontentamento de 
algumas classes médias di-
rige-se contra as elites e a 
classe política? 
Eu entendo que está em 
curso uma recomposição da 
classe média portuguesa 
por força da reconversão do 
mercado de trabalho, na ad-
ministração pública e no se-
tor privado. E isso reflete-se 
nos comportamentos e nas 
atitudes. Por um lado, a es-
tagnação dos salários ao lon-
go das duas últimas décadas, 
agravada pelo ciclo de crise 
de há dez anos, traduziu-se 
num choque para a classe 
média portuguesa, larga 
parte dela dependente do 
Estado social. Disparou en-
tão o endividamento e a po-
breza bateu à porta de mui-
tas famílias. Este setores da 
"velha" classe média não 
chegaram a recuperar ple-
namente a estabilidade que 
tinham até 2010. Enquanto 
as suas expectativas (subje-
tividades) continuaram a 
subir, a sua situação real de-
caiu, fazendo disparar a 
frustração e a crispação so-
cial desses setores. Por ou-
tro lado, os novos segmen-
tos qualificados (e mais jo-
vens), que têm beneficiado 
com a revolução tecnológi-
ca e a digitalização, podem 
constituir as bases de uma 
futura classe média em-
preendedora, mas esta não 
é ainda suficiente para se 
oferecer como a "mola" de 
um novo modelo de refe-
rência para estimular a 
"mobilidade social" e a 
"meritocracia". • 

"Estagnação 
dos salários foi 
chocue -para 
a classe média" 

Elísio Estanque 
Faculdade de Economia de Coimbra 




